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televisão chega ao Brasil em 1950, por obra de Assis Çhateaubriand. Desde 
sua implantação, tem trilhado um caminho pleno de êxitos, influenciando 
gerações, através de seus vários gêneros, com destaque para a ficção, sobre- 

tudo as telenovelas. 
Hoje, não é possível: pensar a realidade brasileira sem a televisão. Ela conforma 

desejos, influencia a categorização dos anseios, generaliza particularidades, compõe o 
tecido da cultura. Educa. 

Falar de televisão deve implicar falar do contexto cultural no qual ela está inserida, 
ocupando-se dos aspectos dominantes da cultura, que regem tanto o enunciador (emis- 
sor) quanto o enunciatirio (receptor). Um desses aspectos é a assimilação que a televi- 
são faz dos componentes populares da cultura, assenhoreando-se deles a partir de suas 
linguagens, devolvendo-os sob a roupagem do sistema ao qual a TV serve. Ninguém 
escapa desse sistema de assimilação, caso contrário não publicizará seus pontos de 
vista. O que não sair na televisão não ganhará foros de "coisa pública". E como se não 
tivesse acontecido. 

A televisuo atua na área dos valores. Ela ajuda a construir, por exemplo, uma ima- 
gem da mulher e a difunde em sua programação, partindo sempre dos ideais postos 
presentemente ou virtualmente pela sociedade. Assim é que só  as mulheres boas se 
casam. Por mulheres boas entendam-se as plenas de virtudes como tolerância e sub- 
rniss5o. As demais serão castigadas de algum modo e s6 alcançarão a plenitude (assim 
é colocado o casamento) se se redimirem através do sofrimento ou através de algum 
"homem bom" que lhes dê a mão. E é essa a forma que a imagem da mulher estarfi 
sendo veiculada nos mais diferentes gêneros televisivos. Afinal, a televisão desempe- 
nha o papel de buscar renovar constantemente as manifestações de conformismo, ga- 
rantindo a permanência do que está e do que é. 
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A televisão é um aparelho doméstico, que compõe o cenário dos lares. Quando na 
casa existe apenas um aparelho de televisão, eIe fica geralmente na sala, servindo para 
a con_gregaçiio da família em determinados períodos do dia. Desse modo, a TV pauta o 
que a família vai discutir: os temas que ela escolheu para veicular. Ou então, onde h5 
vários aparelhos de televisão, as pessoas se isolam, vendo programas muitas vezes 
diferentes, o que acaba por difiçuItar, inclusive, o di6logo familiar, levando a que pais 
sequer saibam que programação está sendo vista por seus filhos. 

Como se vê, a televisáo caracteriza-se pela sua cornpiexidade. A mensagem televisiva 
é apenas um território onde se cruzam numerosas influências que vão da cultura aos 
gêneros. A forma da mensagem é a aparência de que se reveste em um determinado 
momento o produto do que foi produzido no encontro com aquele que interpreta. 

Podemos afirmar que as crianças chcgam j. escola já alfabetizadas. Não na alfabeti- 
zação que implica a escritura, mas na alfabetização audiovisual. 6 o que Huergo chama 
de alfabetizações pós-modernas'. 

O autor começa lembrando o papel importante que a escritura desempenhou na or- 
ganização social e política moderna, destacando dois fatos históricos distantes 200 
anos um do outro: a Revolução Francesa (1789) e a queda do Muro de Berlim ( 1989). 
Em ambos, a circulação clandestina de livros proibidos desempenhou importante pa- 
pel. Na Revolução Francesa eram, por exemplo, livros que, com a devida 
contextualizaç50 histórica, continham anedotirio sobre a condessa Du Barry, amante 
de Luis XV, e em 1989, livros de Freud e de Kafka ou que tratavam da Escola de 
Frankfurt eram os que mais circulavam de porta em porta. 

Também na economia de mercado, na organizaçiio jurídica e na administração do 
Estado a alfabetização, juntamente com a escolarisação, produziram mudangas impor- 
tantes. 'Antes de mais nada, a escritura (como tecnologia da palavra) provoca uma 
reestmturação da consciência. Desse modo, a alfabetização possibilita urna mudança 
drástica e irreversível no ethos: enquanto abre novos caminhos para o conhecimento e 
para a cultura, fecha outros definitivamente. A alfabetização, associada 5 lógica escrituml 
e i escolarizaç5o, provoca processos dos quais não se volta atrris."' 

Ocorre que a Iógica da escritura foi colocada em segundo plano nas últimas dkcadas. 
Ela foi ultrapassada pela hegemonia audiovisual e isso traz conseqüências. 

Como lembra Huergo-', existe uma relação entre os modas de comunicação, a 
estruturaçiio da percepçiio e a evolução do imaginário e das ações coletivas. Mudanças 
no primeiro implicam mudanças no segundo e os dois juntos implicam mudanças no 
terceiro elemento. Podemos falar, no caso, da passagem das culturas orais para a lógica 

I IIUERGO. Jogc A. C~iiii i it icr~cifi~dEdi~c~~ricI~~. Amhtlos prariirns y pesspertivas. La plaia, Ediciones dc Pcnodismti 
y Comiinicnción, 1997. 
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da escritura e, por fim, 5 hegemonia audiovisual, embora tenhamos a convivência de 
todos esses tempos e destempos em termos de Brasil e de América Latina. Assim pode- 
mos assistir i passagem das culturas orais para a hegemonia audiovisual, sem que se 
passe peIa escritura. Ai  temos o que se pode chamar de oralidade secuirdbria, mais 
ligada aos meios de comunicação, sobretudo i televisão, que aos livros. 

A alfabetização que ris crianqas trazem para a escola é essa: oralidade secundaria, 
resultado da comunicação generalizada, da sociedade dos meios de comunicação. Nes- 
sa contemporaneidade, não se pode falar de uma história unitiíria. Trata-se, agora, de 
uma sociedade que "não é mais transparente (mais consciente de si mesma), e sim mais 
complexa, opaca e caótica; os meios dissolveram os pontos de vista centrais, os gran- 
des relatos e contribuíram para a explosão e multiplicação de diferentes visões de mun- 
do"'. Os meios construíram, portanto, uma alfabetização ir~últipla. Eles elaboram no- 
vas formas de conhecimento, que não pode ser recortada, organizada e controlada pela 
escola. "Múltiplos e dffereittes modos de comunicação que por sua vez suscitam tnilfi- 
plas e di$eretttes estruturações da percepção, e esta co-evolução produz i?iúltiplos e 
difemrttes imaginarios, crenças, expectativas e ações mais ou menos coletivas. O mar- 
colproduto desses processos é o que poderíamos denominar tecnoc~ltura.~'~ 

Assim, a televisiio introduziu-se como fonte de educação que não pode ser ignomda. 
Ainda que as escolas continuem a considerar educação apenas aquilo que resulta de 

um processo ensino-aprendizagem baseado na lógica da escritura, em que os alunos 
devem apreender aquilo que lhe é ditado pelos conteiidos programáticos, no mais das 
vezes ultrapassados, e devolver em provas ou outras atividades equivalentes, a cultura 
está impregnada desse novo jeito de pensar, de construir o imaginário. Educaçãlo, por- 
tanto, não é instrução. 

Não se pode negar a importincia que a escola sempre teve historicamente. Com 
grande parcela de responsabilidade pela dernwratização do saber, sua fórmula foi exitoça 
durante séculos. Muitas vezes considerada apenas como fase de transição para o mer- 
cado de trabalho, ela cumpriu adequadamente seu papel. I-loje, se vê premida pelas 
novas condições culturais, tomando-se, muitas vezes, prioritariamente, um equipamento 
que serve ao controle social e político, acabando por colaborar com a exclusão. 

Paralelamente h escola, e com poder de fogo maior no que se refere a influências 
culturais, está a televisllo, a qual trabalha com signos que clamam por seus significados 
nos próprios significantes. Ou se~a, é como se os signos que compõem a TV não neces- 
sitassem de referentes, e atingissem diretamente os sentidos, as emoções, diferente- 
mente do que acontece com os signos da linguagem verbal, com a leitura-escrita, com 
os livros, nos quais se baseia a escola. 

HUERGO. Jorge A. Coii~rriiicncicjii .... op. cif. p. 83. 
HUERGO, Jorpc A CoriirriiicaN611 ..... (ip. c!!. p. 84. 
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"'lnteratuar com uma fonte educativa que interpela os sujeitos-audiência essencial- 
mente através dos sentidos e das emoções, é uma mudanqa paradipmitica importante 
nas teorias e entendimentos eduçativos e, particularmente, nas concepçõles e compre- 
ensões da aprendizagem contemporãnea. Estas, tradicionalmente, se basearam em e 
referiram-se i linguagem escrita, e mantiveram o livro como seu principal meio de 
transmissão-apropriação."' 

Este é um dos grandes desafios da escola. Para tanto, necesssrio se faz deixar de 
compreender a educação como instrução, a aprendizagem como produto apenas do 
ensino, educandos apenas como alunos, conhecimento como saberes fragmentados. E 
preciso incorporar-se ao ecossistema comunicativa, no qual a televisão exerce impor- 
tante papel. 

E preciso deixar de encarar a televisão como inimiga, como suspeita, pelo fato de ela 
ser divertida - o que é divertido também pode educar; deixar de usar a televisão, o 
vídeo como meros "ilustradores" das aulas baseadas em linguagem escrita. Como vi- 
mos, a televisão traz outra linguagem, na qual o aluno estd alfabetizado e que a escola 
precisa saber usar para obter êxito em seus objetivos. Usar a teIevisão, portanto, não 
como "substituta" do professor (que ela nunca serA), nem corno equipamento 
"modernizador" que tem como base os mesmos conteúdos ultrapassados ainda veicu- 
lados pela escola. 

A televisão reconstrói os conceitos de tempo e espaço. Tudo o que acontece. e foi 
escolhido para ser noticiado por ela, apresenta-se como parte de um presente contínuo, 
como se n5o existissem o ontem e o amanhã. O que foi visto no noticilírio de ontem 
poder5 ser visto novamente hoje, não como repetiçso mas como permanência no iem- 
po. Na hora que quiser, tudo pode passar na televisão: o que aconteceu antes, ou muito 
antes, corno a Revolução Francesa, por exemplo, é mostrado como se estivesse ocor- 
rendo naquele momento, com um grande grau de verossimilhança. 

O que se aprende na televis5o tem sido cada vez mais importante, para crianças e 
jovens, do que aquilo que se aprende na escola, uma vez que as fontes de aprendizagem 
se multiplicam cada vez mais na televisão e mantêm-se restritas no âmbito da escola. 
"Outra faceta dessa deslocação se manifesta nas fontes legi timadoras das aprendiza- 
gens. Antes, o livro tinha a 'última palavra' nos combates do professor em sala de aula. 
Agora, a última imagem estzí na tela e a ultima palavra a têm os sujeitos-audiência e 
seus olhos: 'se vejo na televisão, eu creia, é verídico, se n5o o vejo, posso duvidar e 
desconfiar'. A visão, então, converte-se em Iegitimadora daquilo que passa por ela, 
sem importar se é verídico, valioso, intet igível, estruturado ou simplesmente banal, 
falso, manipulador ou envietado enquanto produto necessariamente de representaç6es. 

" OROZCO G ~ M E Z .  Guillemo.Telei'i.riri~~~ oirrliciici~r ,v erlitcncih. In: Televisión, MÇxico: Gnipo Editorint Norma. 
2(Hll.p. 6-5. 
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A partir da implantação da televisão, os sujeitos educandos questionam o professor, 
questionam seus saberes enciclopédicos esvaziados de significado, frente h prolifera- 
çiio da significação representacional e multicolorida do televi~ivo,"~ 

Isso porque, com a televisão, a divisão sempre existente entre o mundo dos adulios 
e e mundo dos jovens e crianças deixa de existir. Assim, um livro para adultos dificil- 
mente podia ser lido por uma criança: não apenas porque era "proibido" e escondia-se 
da criança (e ela chegava a ser penalizada se o lesse), como porque o vocabulário para 
adultos difere do vocabulário dos livros infantis ou infanto-juvenis. J6 com a imagem 
da reievisão isso niio ocorre: a criança vê as mesmas imagens que o adulto, ainda que 
Ihes dê outras interpretações. A mística que envolve os adultos desaparece: hoje eles 
s2o vistos como seres que podem ser agressivos, algumas vezes injustos, outras vezes 
bebem e nem sempre se pautam pela ética do discurso que adotam. 

E a escola continua a utilizar-se do livro, apenas. Como se todo o conhecirnen- 
to emergisse dele e fora dele nio  houvesse salvação. Todas as etapas de aprendi- 
zagem têm como parrimeti-o a leitura da  linguagem escrita, e o saber livresco, 
repetido pelo aluno, é que garantirá seja ele considerado um vitorioso ou um 
lento na aprendizagem. 

Ocorre que a leitura, quanto menos controlada por uma instituição (no caso a escola) 
mais criativa poderri ser. Se ao aluno compete exclusivamente "repetir" a interpretação 
do professor, pouco de suas experiências, de sua cultura poderá estar no laço seguinte 
do processo de conhecimento. Como sabemos, não há 100% de reproduçiio, mas ela 
poder5 ter uma extenszo que dificulte a agiIidade da construç50 do novo. 

Com a imagem as coisas se passam diferentemente. A leitura da imagem é mais 
livre, o poder de absolutizar e entendimento fica restringido. Por isso, o medo que a 
escola tem da imagem e, portanto, da televisão, que se utiliza de uma linguagem que 
sincretiza o verbal e o não-verbal. Ao usar a imagem, a escola procura dificultar a 
polissemia, que é de sua natureza, utilizando-a como mera ilusrração do escrito ou 
colocando-lhe legendas que conduzam a interpretação. 

A escola precisa aprender a trabalhar as novas sensibilidades dos alunos, criados 
num ecossistema comunicativo que não se restringe 9 utiEização de imagens ilustrativas 
ou da televisiio e do vídeo como cornpIementos. Caso contrário, vão ficando cada vez 
mais distantes a experiência cultural de que falam os professores daquela que trazem 
os alunos, na qual eles se banham e da qual aprendem. E os discursos caem no vazio. 

Na verdade, trata-se de outra maneira de ver e de ler, de sentir e apropriar-se do 
mundo, com relação h qual a escola não pode se omitir. "Pela maneira como se apega ao 
livro, a escola desconhece tudo o qiie de cultura se produz e circula pelo mundo da 
imagem e das oralidades: dois mundos que vivem, justamente, da hibridação e da 
mestiçagern, do revolvimento de memórias territoriais com i maginários des-local izados."" 

A linguagem escrita, o livro, continuar& a ser "a chave da primeira alfahetizaçcio 
fonfial que, em vez de fechar-se sobre si mesma, deve hoje pôr as bases para essa 

' OROZÇO G ~ M E Z ,  G. Teki,i.ririri ... op. cir. p. 59-80. 
R MART~N-BARBFRO. ICSÚS . REY. 1. G. OS exercícios de ver. Sáo PiuIo: Sennc. 2M1. p. 61 
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segurida alfabetização que nos abre is múltiplas escrituras, hoje conformando o rnun- 
do do audiovisual e da inforrnática'" '" 

Sem o dominio da linguagem escrita, não adentramos adequadamente o mundo do 
não-verbal; apenas com a linguagem escrita, o conhecimento do e a participac;iio no 
mundo ficam limitadas. 

É o que este número da revista procura enfatizar, falando de televisão, de fotografia, 
de imagem de maneira geral. 

IIKTIGOS NACIONAIS 

Colaborar com a construqão do campo comunicaqão/edtrcação tem sido o objetivo desta 
revista desde sua fundação. Assim é que a colaboração de Solange Ptrntel Mostafa, com o 
artigo Cirações ~pist~i?iológicas iro caillpo da educoi~iraiicação é muito bem Y inda. 

No artigo, a autora faz um levantamento da biblio,mfia, nacional e internacional, que tem 
sido usada nos artigos da revista, no m o d o  94-200 1, para a configuração cio campo, possibili- 
tando, desse modo, que se tenha uma clareza major sobre os rumos dessa constniçilo no Bnsil. 

"Embora a função precipua da televisao comercial não seja a educação, não se faz neces- 
sário recorrer a uma pesquisa para constatar junto a telespectadores de diferentes dasses 
sociais e com variadas experiências culturais o que eles aprenderam com a televisão." Eis ai 
uma das premissas do artigo Wcoriio it~srâtrcia de lerrariieirto, de Denise Lino de Anújo, 
que tmta das relações da televisão com o conhecimento. 

A imagem no campo da fotografia é o objeto do artigo de Boris Kossoy, Crfaiivio'ane e 
fecnologia rio niuiido da rep~xerita~úo. O artigo discute como a irnasem fotográfica é uma 
representação do real a partir do ponto de vista ideológico de seu autotn e, ao mesmo tempo, 
um documento histórico. 

ARTIGO INTERNAC IONAI, 

Status da pesquisa sobre crinrrças c ~elevixfio, de Wiliarn E. Biernatzki e Norma 
Pecora, é o artigo internacional deste n6mero. A partir de um rigoroso levantamento 
bibliogriifico, vamos tomando conhecimento do estado da pesquisa sobre criança e 
televisão em vários países, sobretudo os de língua inglesa. As pesquisas tratam de 
vários aspectos, com grande destaque para a questão violência-televisão, Segundo as 
autores, "enquanto crianças de países divididos pela guerra confrontarem as imagens 
do mundo real e as televisadas, crianças nos Estados Unidos levantarem armas contrai 
seus colegas e crianças em todos os lugares encontrarem imagens mediadas pela vio- 
lência, continuara sendo um ponto focal debater crianças e violência na televisão" 

Este artigo, oportuno, compõe-se com Citaqúes episrcmológicas rio canipo da 
educotnu~ticaçüu, colaborando para que possamos verificar os caminhos da construçiio 
do campo comunicaç~oleducaçiío. 

MART~N-BARBERO. Jcsiís . REY. 1. G. Os exercirios ... np. cit. p. 62 
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O cineasta e escritor Renato Tapajós nos brinda com seu depoimento. Aqui tam- 
bém a questão da imagem, agora no documentário, é debatida. Mais que isso, o riu- 
tor, em Qfiçin de dociriireittnrisra olc ollio da cânaera iiãu nieiite, nos fala da ética que 
deve presidir o trabalho deste profissional. E alerta: "o olho da c9mera niio mente. 
Mas o cineasta pode mentir, C,..). A ética do documentarista e sua capacidade de 
resistir às pressões são as únicas garantias para a manutenção da verdade da çi"imera, 
do discurso da realidade". 

ENTREVISTA 

Roseli Fígaro entrevista o cineasta e homem da palavra Ruy Guerra, que j5 produziu 
tão grande contribuição para a cultura. Em Ciireasta da palavra, Ruy Guerra nos fala 
de sua vasta filrnografia, de seus trabalhos no campo da palavra, contextualizando-os. 

Nesta seção, duas contribuições: a de Esther Hamburger e a de Benita Pneto. A primeira 
trata dos realiry slzows, o gênero que está no auge em todo o mundo. Fornaaros da it jtiinidn- 
de trata desta tendência nos diferentes países, abrindo discussão sobre suas relações com a 
"sociedade em rede". Em Cairrpaitlta Amigos da Escola: tudo pelo compztrador, a autora 
chama a atenção para a peça publicitííria que leva à interpretação de que nos computadores 
poderia existir uma biblioteca à disposição dos usuários, oque n50 corresponde à realidade. 

Jussara de Lara Sanches Martíns, professora de ensino fundamenta1 de Botucatu, 
relata-nos sua experiência em sala de aula com alunos de terceira série num trabalho 
com bulas de remédios. LRifura e çoii~preensão da bula de reiitédio foi uma experiên- 
cia plena de êxitos e merece ser conhecida. 

O eterno Oswnld de Andrade é o poeta deste número. Um dos nomes mais importan- 
tes do Semana de Arte Moderna de 22, deixou uma obra extensa e de qualidade. 

Marco Antônio Guerra colabora neste número, brindando-nos com Bairro da Luz: 
pa.rseiopela arte brasileira. Com texto agradzivel, ele vai construindo o roteiro de uma 
visita ao conjunto das artes no centro de São Paulo. 
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Pesqtiisa e iiieiiiúria do arte eiri ScTo Pniiln, de Maria Elisa Vercesi de Albuquerque, 
coloca h nossa disposição, com comentiirios, o acervo que se encontra na Divisão de 
Pesquisas do Centro Cultural Suo PauloIIDART. 

Mais uma vez, esta importante seçiio conta com a colaboração de Maria Ignês Carlos 
Magno. Em Espaço para refl~xão, a autora seleciona quatro filmes em vídeo e vai 
traçando um percurso de supestões que nos permitem discutir não só as questões rela- 
cionadas à escola e ao professor, como também h intolerincia (tão presente nos dias 
que correm), h marginalização, entrc outros temas. 

Leitura de várias linguagens, pesquisa, reflexão estão presentes em Bihliogi-aja sobre co- 
iniiificaqfio e ed~icuçüo, Bihligqrqfjn so1~t-e rclei ioveln hi-asileirn e Etide~ços 1írei.r fia N ~ ~ F I ~ I P ~ .  

Ruth Ribas Itacarambi apresenta duas importantes sugestões de atividades com os 
artigos deste número da revista. Tais atividades, a serem desenvolvidas com alunos em 
sala de aula, trarão, certamente, resultados que interessam aos demais educadores. Es- 
creva-nos contando suas experiências. 

Resumo: O artigo trata das linguagens 
audiovisuais, principalmente da televiçSo, 
no eçpaçci da escola. Faz uma rápida intro- 
dução sobre a chegada da TV no Brasil e 
sua presença no dia-a-dia da população. 
Chama atenção dos educadores para que 
enfrentem o desafio do conhecimento e do 
ensino através da incorporação da lingua- 
gem do audiovisual, pois o livro e a lingua- 
gem escrita não abarcam, na atualidade, a 
dinâmica de todas as formas de conheci- 
mento que circulam na sociedade. A televi- 
são pode ser incluida como fonte de edu- 
cação, pois a escola precisa aprender a tra- 
balhar as novas sensibilidades dos alunos. 
No entanto. a escrita e o livro sempre se- 
rão a chave da primeira alfabetização, pois 
sem o domínio da linguagem escrita não se 
lê adequadamente o mundo do não-verbal. 

(Television and Education: lhe school and book) 
Abstract. The article deals with the usage of 
audiovisual languages, most especially those 
seen on telwision, in Zhe schml. It makes a quick 
introduciion on the arrival of TV  in Erazil and 
about its day-to-day presence among the 
population. It calls the educator's attention to 
confront the challenge of knowledge and of 
teaching by incorperating the audfovisual 
language, since h k s  and the written language 
do not currently embrace the dynamiçs of aFl 
forms of knowledge that circulate in society. 
Television can be included as a source of 
education, since the school needs to leam how 
to work with the new çtudent sensibilities. 
Howwer, writing and books will always be the 
key for the first steps in literacy, since without 
dorninating the written language it is not possible 
to read non-verbal Eanguage adequateiy. 

Palavras-chave: televisão, audiovisual, livro, Key words: televiçion, audioviçual, book, 
escrita, escola wtiting, sçhool 




